
Ações das bebidas lácteas de soja (transgênicas e não transgênicas) e do leite de vaca
nos túbulos seminíferos de camundongos adultos

Conclusões

Material e Método

Objetivos

As bebidas lácteas de soja usualmente ingeridas pela população
possuem altas concentrações de isoflavonas, compostos conhecidos
por sua capacidade antiandrogênica no sistema reprodutor
masculino. O parênquima testicular, a região funcional do testículo, é
organizado em dois compartimentos: tubular e intertubular. O
compartimento tubular é constituído pelos túbulos seminíferos
compostos, por sua vez, de túnica própria, epitélio seminífero (ou
germinativo) e lume tubular. No epitélio germinativo estão as células
espermatogênicas e células de Sertoli que comanda um processo
altamente organizado: a espermatogênese. Uma possível relação
entre as isoflavonas e alterações morfológicas no compartimento
tubular foi relatada. Dessa forma, a importância deste trabalho é
verificar as alterações histomorfológicas no testículo, especialmente
no compartimento tubular.
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O objetivo deste trabalho foi avaliar as ações das bebidas lácteas de
soja (transgênicas e não transgênicas) e do leite de vaca nos túbulos
seminíferos de camundongos adultos.

n=6 
animais/grupo

Grupo 4: leite de vaca

Grupo 2: bebida láctea de soja 
com grãos não transgênicos

Grupo 3: bebida láctea de soja 
com grãos transgênicos

Grupo 1: água destilada 
(controle)
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42 dias

0,7 mL por 
gavagem
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Os resultados obtidos demonstram que o diâmetro de túbulo
seminífero, comprimento total dos túbulos seminíferos por testículo
e por grama de testículo, área do túbulo seminífero e a relação
túbulo/epitélio não sofreram alterações significativas após exposição
aos tratamentos quando comparadas ao controle.

A altura e a área de epitélio diminuíram significativamente apenas
no grupo tratado com leite de vaca. Além disso, também foi
observado aumento significativo no diâmetro e na área de lume
apenas no grupo tratado com leite de vaca.

Concluímos que o leite de vaca pode interferir na esteroidogênese
pelas alterações histomorfológicas provocadas nos túbulos
seminíferos dos camundongos. No entanto, mais estudos devem ser
realizados para verificar os efeitos do leite de soja transgênicos e não
transgênicos na fertilidade masculina.

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior) pela bolsa de estudos concedida à aluna de doutorado
Amanda Alves Lozi.
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